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Na sequência do colóquio internacional O Mundo em Festa(s): Economia(s) da Renovação e
da Transformação, realizado em Poitiers nos dias 22 e 23 de maio de 2025, os coordenadores
do projeto propõem prolongar os intercâmbios científicos com a publicação de uma obra
coletiva.

As comunicações apresentadas no colóquio abordaram contextos diversos — Marrocos,
Indonésia, África do Sul, Iraque, Colômbia, França — e destacaram as formas como as
sociedades se reconstroem, inventam novos possíveis e transformam a experiência coletiva.

Este volume visa explorar as dinâmicas de renovação, as práticas de transformação e as
formas de celebração que emergem após períodos de crise econômica.

(Línguas de trabalho: francês, inglês, alemão, espanhol, português e italiano)

Depois de ter explorado, durante o colóquio O Mundo em Crise(s) (Orleães, maio de 2024),
as dinâmicas associadas a períodos de colapso econômico, voltamo-nos este ano para as
forças de transformação e renovação que emergem após esses tempos difíceis. Se a crise
econômica representa um momento de ruptura e instabilidade, o período pós-crise pode ser
entendido como uma fase de renovação e transformação.

O pós-crise não é apenas um momento de celebração, mas também um espaço de alívio das
tensões, de reinvenção, de criatividade coletiva, de produção de novas identidades e novas
relações.

Esta obra propõe-se a examinar como, sob uma perspectiva econômica e organizacional, as
sociedades se reconfiguram, se reconstroem e encontram novos caminhos para se transformar
— tanto do ponto de vista sistêmico quanto discursivo.



Eixos temáticos:

Eixo 1: A economia da recuperação e da renovação
Num contexto pós-crise, a economia reorganiza-se frequentemente em torno de novas
práticas, novos modelos e transformações estruturais. Este eixo convida à análise dessa
dinâmica a partir de várias perspetivas:

● Economia e estratégias de gestão após a crise: Como é que as organizações
(sociedades, empresas, ONGs, etc.) se reerguem economicamente após uma crise
importante — sanitária, financeira, ambiental, entre outras? Que modelos econômicos
e estratégias organizacionais e de gestão emergem nesta fase?

● Novas formas de trabalho e de organização: As crises econômicas frequentemente
desestabilizam os modelos de trabalho existentes. Que transformações se observam no
trabalho, nos modos de produção e nas práticas de gestão na era pós-crise? Como
reconfiguram as empresas os seus processos internos e os modelos de governação
para se adaptarem a este novo contexto?

● Economia da renovação e da festa: Ao longo da história, os períodos de recuperação
econômica são muitas vezes acompanhados por momentos de celebração. De que
forma essas manifestações festivas, sociais ou culturais são indicadores ou motores da
recuperação?

Eixo 2: Discursos e representações da renovação
Na sequência dos discursos de crise, o discurso sobre a saída da crise econômica torna-se
uma poderosa ferramenta de mobilização social e política. O vocabulário da renovação
econômica, da celebração, da transformação, está no centro dos discursos políticos,
mediáticos e populares. Este segundo eixo visa analisar como o discurso da recuperação
influencia as percepções coletivas, as orientações políticas e os imaginários sociais. As
contribuições podem abordar:

● Discursos políticos da renovação: Que narrativas constroem os dirigentes políticos e
organizacionais para acompanhar o processo de saída da crise? Como é mobilizada a
retórica da renovação para incentivar a retoma, tanto do ponto de vista econômico
como da gestão e da inovação organizacional?

● O papel dos meios de comunicação, das empresas e da sociedade civil: Como
contribuem os meios de comunicação para construir uma perceção coletiva do período
pós-crise? De que modo a sociedade civil e as empresas se apropriam desses discursos
para criar uma dinâmica de resiliência? Que estratégias adotam as empresas para
transmitir uma imagem de renovação aos seus públicos?



● As festas e os rituais como expressão da mudança: Podem os eventos festivos ser
considerados reflexos ou catalisadores da transformação social e econômica? Como é
que as sociedades e as organizações se apropriam do conceito de festa para marcar um
novo começo?

Este convite destina-se a investigadores e estudantes de pós-graduação de diversas áreas —
economia, ciências da gestão, história, estudos linguísticos e culturais, linguística, ciências
sociais, comunicação, ciência política, entre outras — cujos trabalhos se centrem na
contemporaneidade (séculos XX e XXI). O convite também se estende a profissionais e
outros atores com contributos práticos complementares.

As propostas de capítulo (máximo de 500 palavras), acompanhadas de um breve CV, devem
ser enviadas até 15 de dezembro de 2025 para o seguinte endereço:
editionsVPM@gmail.com.
Línguas de trabalho: francês, alemão, inglês, espanhol, italiano e português.
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